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UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE CIÊNCAIS SOCIAIS 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
 

 

SEMESTRE 2025.2 
 
DISCIPLINA ELETIVA - Universidade e Sociedade: diálogos entre antropologia e sociologia 
 
Carga Horária: 60h 
Dia/Horário: Terças-feiras N1N2N3N4 
Sala: ICS/CEPUERJ 2 
 
Códigos para inscrição: 
Disciplina: ICS01-14494 Tópicos Especiais de Antropologia V (currículo novo) 
Disciplina: ICS01 não há no PT o código da disciplina para o currículo antigo 
Disciplina: ICS03-13809 Tópicos Especiais em Sociologia X (currículo antigo) 
Disciplina: ICS03-14415 Tópicos Especiais de Sociologia X (currículo novo) 
 
Docentes: 
Profª: Raquel Emerique (Departamento de Sociologia) 
E-mail: profa.raquelemerique.ics.uerj@gmail.com  
Atendimento: quintas-feiras entre 13:00 e 18:00 (agendar previamente) 
 
Prof. Vinicius Kauê (Departamento de Antropologia) 
E-mail: vinikaue@gmail.com  
Atendimento: segundas-feiras entre 13:00 e 18:00 (agendar previamente) 
 
 

EMENTA 
 
Articulando abordagens da sociologia e da antropologia, o curso propõe uma análise crítica das 
transformações no ensino superior brasileiro no primeiro quartel do século XXI, com aberturas 
comparativas ao contexto internacional. Discutirá diferentes concepções de universidade, os impactos 
das políticas de inclusão na diversificação do corpo discente, as experiências estudantis e as tensões 
entre democratização e descolonização dos conhecimentos. Serão analisadas, igualmente, trajetórias, 
práticas institucionais e disputas por pertencimento nos espaços universitários contemporâneos 
adotando-se perspectiva comparada entre o Sul e o Norte Global.  

 

OBJETIVOS 
 

• Compreender os modelos históricos e contemporâneos de universidade. 

• Analisar as transformações sociais, políticas e epistêmicas no ensino superior brasileiro nas 
primeiras décadas do século XXI. 

• Discutir as experiências dos estudantes na universidade e as dinâmicas do cotidiano universitário. 

• Estimular o diálogo entre as abordagens sociológicas e antropológicas sobre a vida universitária. 

• Promover a análise comparativa entre contextos nacionais e internacionais (Sul e Norte Global). 

• Refletir sobre práticas pedagógicas e institucionais que favoreçam a pluralidade epistêmica. 
 

mailto:profa.raquelemerique.ics.uerj@gmail.com
mailto:vinikaue@gmail.com


2 

 

 

PROGRAMA 
 
Unidade I – Universidade: como tornar contemporânea uma instituição moderna? 

• Modelos clássicos de universidade: napoleônico, humboldtiano, universidade de massas. 

• A expansão do ensino superior no século XXI. 

• A universidade brasileira: tensionamentos atuais. 
 
Unidade II – Diversificação e desigualdades no ensino superior brasileiro. 

• Perfis e trajetórias dos estudantes segundo raça, classe, gênero, geração, território 

• Permanência e evasão no ensino superior 
 
Unidade III – Etnografias da vida universitária. 

• Vida cotidiana universitária: rituais, performances, experiências e estratégias de permanência. 

• Coletivos, redes de apoio e disputas simbólicas 

• A presença indígena, quilombola e de jovens da periferia nas universidades 
 
Unidade IV – Internacionalização e descolonização do conhecimento. 

• A universidade global e os rankings internacionais 

• Crítica à hegemonia do Norte Global 

• Epistemologias do Sul e universidade descolonial 

• Práticas pedagógicas pluriepistêmicas e redes de resistência 
 

 
DINÂMICA DAS AULAS E AVALIAÇÕES 
 
Metodologia de ensino: 

• Aulas expositivas dialogadas e discussão de textos. 

• Debate orientado: “Para que serve a universidade hoje?”; “Que universidade queremos?” 

• Exibição de filmes. 

• Análise de fontes documentais. 

• Atividades práticas. 

• Roda de conversa com convidados(as) externos(as) 
 
Avaliações: 

• Presença, participação e envolvimento nos debates (20%) 

• Avaliação individual (40%) 

• Avaliação coletiva (40%) 
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CRONOGRAMA* 

 
* O cronograma do curso com seu detalhamento será entregue no primeiro dia de aula. Os textos de leitura obrigatória 
serão disponibilizados no AVA da disciplina, em uma pasta no Google Drive e na xerox do Denilson localizada no 9o 
andar Bloco F. 
  

AULAS CONTEÚDO 

12/08 Unidade I  
19/08 Unidade I 
26/08 Unidade I 
02/09 Unidade I 
09/09 Unidade II 
16/09 Unidade II 
23/09 Unidade II 
30/09 Unidade II 
07/10 Avaliação individual 

14/10 Unidade III 
21/10 Unidade III 
28/10 Unidade III 
04/11 Unidade III 
11/11 Unidade IV 

13/11 Unidade IV 

25/11 Unidade IV 

02/12 Unidade IV 

09/12 Avaliação final 

16/12 Exame de segunda época 

20/12 Encerramento de 2025.2 
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